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Coordenação-Geral de Tributação 
       

 

Solução de Consulta  nº  98.599 - Cosit 

Data 17 de dezembro de 2019 

Processo       

Interessado       

CNPJ/CPF       

 

ASSUNTO: CLASSIFICAÇÃO DE MERCADORIAS 
Código NCM: 7018.20.00 
Mercadoria: Microesferas de vidro, com diâmetros não superiores a um 
milímetro, próprias para promoverem a retrorrefletância, facilitando a 
visão noturna das faixas e pinturas da sinalização viária, também usadas 
em equipamentos para jateamento de peças. 
Dispositivos Legais: RGI 1 e RGI-6 da NCM constante da TEC, aprovada 
pela Res. Camex nº 125, de 2016, e da Tipi, aprovada pelo Dec. nº 8.950, 
de 2016, e alterações posteriores. Subsídios extraídos das Nesh, 
aprovadas pelo Decreto nº 435, de 1992, e consolidadas pela IN RFB nº 
1.788, de 2018. 

 

Relatório 

Consulta o interessado quanto à classificação fiscal na Nomenclatura Comum do 
Mercosul (NCM) constante da Tarifa Externa Comum (TEC), aprovada pela Resolução Camex 
nº 125, de 15 de dezembro de 2016, e da Tabela de Incidência do Imposto sobre Produtos 
Industrializados (Tipi), aprovada pelo Decreto nº 8.950, de 29 de dezembro de 2016, para a 
mercadoria abaixo especificada, conforme formulário inicial às folhas 5 a 27: 
Identificação da mercadoria: 

[Informação protegida por sigilo comercial/fiscal]. 
 

Fundamentos 

Identificação da mercadoria: 
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3. Trata-se da classificação fiscal de microesferas de vidro, com diâmetros não superiores 
a um milímetro, próprias para promoverem a retrorrefletância, facilitando a visão noturna 
das faixas e pinturas da sinalização viária, também usadas em equipamentos para jateamento 
de peças. 
Classificação da Mercadoria: 
4. A classificação fiscal de mercadorias fundamenta-se, conforme o caso, nas Regras 
Gerais para a Interpretação do Sistema Harmonizado (RGI) da Convenção Internacional sobre 
o Sistema Harmonizado de Designação e de Codificação de Mercadorias, nas Regras Gerais 
Complementares do Mercosul (RGC/NCM), nas Regras Gerais Complementares da Tipi 
(RGC/Tipi), nos pareceres de classificação do Comitê do Sistema Harmonizado da Organização 
Mundial das Aduanas (OMA) e nos ditames do Mercosul, e, subsidiariamente, nas Notas 
Explicativas do Sistema Harmonizado (Nesh). 
5. A RGI 1 dispõe que os títulos das Seções, Capítulos e Subcapítulos têm apenas valor 
indicativo, para os efeitos legais, a classificação é determinada pelos textos das posições e das 
notas de Seção e de Capítulo e, desde que não sejam contrárias aos textos das referidas 
posições e notas, pelas Regras seguintes (RGI 2 a 5).  
6. O produto sob consulta é produzido a partir de vidro reciclado moído que, ainda 
irregular, entra no forno e, exposto à alta temperatura e pressão, tem sua superfície fundida 
tomando o formato de microesferas com diâmetros iguais ou inferiores a 1.000 micrômetros 
(µm), ou seja, inferiores a um milímetro. 
7. De forma indicativa a presente classificação é remetida para o Capítulo 70 Vidro e suas 
obras, onde se verifica que a mercadoria aqui em análise não é excluída pelas notas legais 
deste capítulo e se encontra nominada na terceira parte do texto da posição 70.18: 

Contas, imitações de pérolas naturais ou cultivadas, imitações de pedras preciosas ou 
semipreciosas e artigos semelhantes, de vidro e suas obras, exceto bijuterias; olhos de vidro, 
exceto de prótese; estatuetas e outros objetos de ornamentação, de vidro trabalhado a 
maçarico, exceto bijuterias; microsferas de vidro, de diâmetro não superior a 1 mm. 

8. As NESH da posição 70.18, inclusive, descrevem produto semelhante como exemplo a 
ser classificado nesta posição: 

Incluem-se nesta posição: 
[...] 
H) As microesferas de vidro cujo diâmetro não exceda 1 mm, utilizadas para a fabricação de 
painéis para sinalização de estradas, anúncios luminosos, telas (ecrãs*) cinematográficas ou 
para limpeza de turborreatores de aeronaves ou de superfícies metálicas. Estas microesferas 
são esferas de forma perfeita, de seção cheia. 

9. O interessado pretende a classificação na posição 70.14 alegando que esta, por incluir 
os artigos de vidro para sinalização, seria mais específica do que a 70.18. 
10. Não assiste razão ao consulente, a posição 70.18 mostra-se mais específica que a 
70.14 uma vez que o Sistema Harmonizado optou por destacar na 70.18 os artigos de vidro na 
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forma de microesferas (independentemente de serem ou não utilizados em sinalização) 
enquanto na 70.14 estão os artigos em outras formas, conforme se extrai das Nesh da posição 
70.14: 

Esta posição abrange, desde que não tenham sido trabalhados opticamente: 
A) Os artigos de vidro para sinalização (incolores ou corados) utilizados na fabricação de 

painéis, chapas, postes de sinalização, placas ou simples refletores para ciclos, 
automóveis, etc. Estes artigos, geralmente hemisféricos, convexos ou planos com 
caneluras habitualmente paralelas (vidros para capta-focos e semelhantes), têm a 
propriedade de refletir a luz que neles se projeta (proveniente de faróis de automóveis, 
por exemplo) e de formar assim, na escuridão, zonas brilhantes que se vêem à distância. 

[...]. 
[Negritos do original]. 

11. Além disso, as mesmas Nesh acrescentam: 
Também se excluem da presente posição: 
[...]. 
b) Os grânulos esféricos de vidro (microsferas) (posição 70.18) (ver a Nota Explicativa 
correspondente). Pelo contrário, incluem-se na presente posição as chapas revestidas desses 
grânulos que se destinem a fixar-se em um poste ou painel de sinalização para estradas. 
[...]. 

12. Assim, não resta dúvida sobre a classificação do produto objeto da consulta na posição 
70.18. 
13. A RGI-6 dispõe que: 

A classificação de mercadorias nas subposições de uma mesma posição é determinada, para 
efeitos legais, pelos textos dessas subposições e das Notas de subposição respectivas, bem 
como, mutatis mutandis, pelas Regras precedentes, entendendo-se que apenas são 
comparáveis subposições do mesmo nível. Na acepção da presente Regra, as Notas de Seção e 
de Capítulo são também aplicáveis, salvo disposições em contrário. 

14. A posição 70.18 tem as seguintes subposições: 
7018.10 - Contas, imitações de pérolas naturais ou cultivadas, imitações de pedras preciosas 
ou semipreciosas e artigos semelhantes, de vidro 
7018.20 - Microsferas de vidro, de diâmetro não superior a 1 mm 
7018.90- Outros 

15. De modo que é a subposição 7018.20 que corresponde ao produto em análise. E, uma 
vez que esta não possui desdobramentos regionais conclui-se aqui pelo código 7018.20.00. 
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Conclusão 

16. Com base nas RGI-1 (texto da posição 70.18) e RGI-6 (texto da subposição 7018.20) da 
Nomenclatura Comum do Mercosul (NCM) constante da Tarifa Externa Comum (TEC), 
aprovada pela Resolução Camex nº 125, de 2016, e da Tabela de Incidência do Imposto sobre 
Produtos Industrializados (Tipi), aprovada pelo Decreto nº 8.950, de 2016, e com os 
esclarecimentos das Notas Explicativas do Sistema Harmonizado (Nesh), citadas nos 
fundamentos legais, a mercadoria objeto da consulta CLASSIFICA-SE no código NCM/TEC/TIPI 
7018.20.00. 

Ordem de Intimação 

Aprovada a Solução de Consulta, nos termos do art. 48 da Lei nº 9.430, de 27 de 
dezembro de 1996, pela 1ª Turma constituída pela Portaria RFB nº 1.921, de 13 de abril de 
2017, à sessão de 17 de dezembro de 2019. Divulgue-se e publique-se nos termos do art. 28 
da Instrução Normativa RFB nº 1.464, de 8 de maio de 2014.  

Remeta-se o presente processo à unidade de jurisdição para ciência do consulente e 
demais providências cabíveis. 
 

(Assinado Digitalmente) 
NEY CAMARA DE CASTRO 

AUDITOR-FISCAL DA RECEITA FEDERAL DO BRASIL  
MEMBRO  

 

(Assinado Digitalmente) 
SÍLVIA DE BRITO OLIVEIRA 

AUDITORA-FISCAL DA RECEITA FEDERAL DO BRASIL  
MEMBRO 

 
(Assinado Digitalmente) 

MARLI GOMES BARBOSA 
AUDITORA-FISCAL DA RECEITA FEDERAL DO BRASIL  

RELATORA 
 

(Assinado Digitalmente) 
IVANA SANTOS MAYER 

AUDITORA-FISCAL DA RECEITA FEDERAL DO BRASIL  
VICE-PRESIDENTE DA 1ª TURMA  

 
 


